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RIO, 1 3 (Meridional) ção de águas e obras de as-

Depois de presenciar a situa- sistêncía aos flagelados. Em
ção dos flagelados baianos, re- grande parte das regiões per
gressou o Ministr-o da Viação, corridas começaram a cair
que declarou que os resulta- chuvas, Isso virá Inspirar
dos até agora foram satisfá- confiança em tempos melho
tÓl'ics e mais o serão depois res aos habitantes das zonas

,Clue se providenciár a ínten- atingidas, reduzíndo e fazen
sífícação de diversas medidas do cessar o exodo. Isso, porém,
que começaram a ser postas em nada modificará o progra
em prátíca. Foram feitos pe- ma de assistência elaborado,
didos para que se apresentem de vez que com a perda das
todos quantos desejem traba- colheitas a situação -íe ne

lho; isso proporcionará mais cessidade não se extinguirá
de 3.000 operários. Atual- Estamos certos que o nlano
mente, estão sendo Iniciados da obra estudada, a todos for
os trabalhos nas rodovias de necerá trabalho e asssítêncía"
Maracá, ligando várias cida
des, como Barra, Estiva, Li
vrarnento, Brumando, Parna
mirim, Itaberaba, Iassú, Cai
té e Guanambi, e agora pro
longada também ate Guambá
para a despesa de distribui
e Urndi. Foram levadas em
conta as sugestões apresenta
das pela representação baia
na na Câmara e Assembléia
do Estado, para distribuição
de créditos, que serão em

pregados da seguinte forma:
vinte milhões para as rodo
vias; cinco milhões em açu
des, dois milhões para repa
ros da linha da Estrada de
Ferro Léste Brasileiro, no

trecho entre Caculé e Irandí,
de modo a assegurar o tráfe
go interrompido; e três mi
l ;:102S á disposição do governo
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ORGliO DOS ''DIARIOS ASSOCIADOS"

dãos norte-americanos
nêses que fornecerem os

.tos usados para a transmíssâo
das doenças.
PROVIDENCIAS PARA"UM

INQUERI'T'O
GENEBRA, 13 (UP) - O

Comité Internacional da Cruz
Tomando. �onhecimez:t? do Vermelha publicou o seguin

fato, a pol.ícia está

dIhgen-1 te comunicado:
dando ativamente .:10 sentido "O presidente do Comité
de descobrir os autores da au- Internacional da Cruz Verme
daciosa façanha. l Iha sr. Paul Rueggér, enviou
- - - - - - - - -

-Idia
12 de março, a seguinte

I .p E ç A S F O R D I mensagem ao sr Dean Ac�e
I L E G I T � MA..

S I son, secretário .:te Estado dos
Casa (10 Americano :s. A.

. Estados Unidos, ao general
- - - - - .,...- - - - - Kin TI Shl1ng, primeiro rll1,

ANO VW
TELEFONE: 1 O • %
Ilnd. Te1-: A NAÇãO
Cabti, poltaJ. 31 \ BLUMENAU (Sta. Catarina), Sexta-feira, 14

- - - - MARÇO de 1952 - - - -

Os salteadores da "Radio
Nacional", .que pretendem im

pedir qu � C Brasíâ tenha ou

tro 'broadcasti 1::;" fora das' es-

tações do g0yerno fizeram um

dos seus ;)c"14ramadores escrec'
vendo-lhes a arenga que apa
rece nos jo�·t1ais de

.

já três
dias. Os doi's traços dos earac-

SOBRE O BRASIL A,A EACA
A, EVOLUCAO COMUNI ,'TA

3.000 f1age�do-ss-erã-O3-�-rov-eli-a-�us- jDonla�o O �iretor ,do·'Departamunto Nacional
,

nas constrlç08s públicas da, Baía �e Imi�raGao como �eri�oso cnmunista militaola
DISPENDERA' o GOVERl\"(j 'L:�lNTA MILHÕES DE CRU DISPQSTO o PRv-MO'l'ÚR o fiLANDO D� CA,sTRO A PROVAR COM ELE1VlENTOS

A DENUNCIA FEITA EM SUA ENTREVISTA ANTERIOR - DESCOBER
TA NOVA CFLULA VERMELHA NO DIS !!_'RITO FEDERAl,

-------11
RIO, 14 (Meridional) - Permanece no cartaz o caso 11

do Exército Comunista dentro do Brasil. O promotor 01'- II
Jande de Castro, a propósito da entrevista do sr. Alcino

1'1Teixeira Melo, diretor do Departamento de Imigração,
disse:
"Se" Q diretor do DNI ratificar as afirmações do sr, Ribeiro II
Dantas, para mim um desconhecido, responde��i com ele- II
meutos positivos, confirmando a denúncia de minha en- I,ltrevtsta, segundo a qual os comunistas preparam uma

revolução com o coneurso técnico de um exército comu- !I
nísta estrangeiro". II

o CLICHE FIX'\. U'VI FL_�GR"'NT3 nos PRlr.'rEIROS CADAVEREf> ti
RETIRADOS nos ESCOMBROS D') DES1\ STRE OCORRIDo"Er� /'J,.N- .

Aqttela autor�dade está ," formações �fic�àis, InclusiveCHIETA, o MinOR .l.'I' REGISTR.ADO NO BR.';'SIL. (Foto M�r.dio-. preparando material para a provas que Indicam ser o sr .

naI", EspeCial para 'A Nação"). ) resposta, coneatena,n!lo as in-! Alcino Teixeira Melo, cttado

__ ilmeaça li Radio de P�fplSig

nas informações do sr. RibeÍ;
-ro Dantas como "um dos ti:'
.tulàres mais capacitados do
DNI", elemento da vanguar-

I da vermelha e militante co

. munísta perigoso, autor flç

II um livro sôbre 03 sermgueí-'
ros da Amazonia, versado

l dentro da djalétka marxista".

II II

como

.----- - -�-------- --- -- �--�----

INTERVENÇÃO DO COMITE' INTERNACIONAL DA CRU Z VERMELHA - DESMENT E O GOVERNO DOSESTAD OS UNIDOS E
QUE SEJA ABERTO RIGOROSO INQUERITO PARA .. IETERMINAR AS CAUSA.S QUE TERIAM CONCORRIDO PRA A IRRUPCAO

TOQUIO, 13 (UP) - Um to, como criminosos de g'ler-1
nistro �,a Repúblíça Populaa te no que lhe toca os fatos a-

�

_
. da Corem e ao general Peh legados, também acabam de se

juiz chinês, que fês parte do ra, de todo", os norte-amert- Huaí, comandante suprem') dirigir, ao Comité Internacio-
Tribunal Internacional para canos que cooperarem. na dos voluntários chínêses: na1 da Cruz Vermelha, inda
os crimes de guerra em To- guerra bacteríolégfea na (:(1- - A opinião pública teve gando se êste organismo es

quio, preeonísou o julgamen- ma; Essa notícia foi dada pe- (on?�cimeF�o de nUIl1�rOS<ls tav,a pconto pára fa:zer um in-

1
.

di·' •

t d .p
'. notícías da,lmpren5a;, reíatan- ! q\l.erüo çoro o objetiyo de de-

a ra o eomumsta
.
e ,eIumg. do que tería Sido f�lto reeen- te-rl11Í1'lar

O juiz. em "queStão 'ê o -"chi�
nês Juão, 'll,Ul parÚcipou· do
iuígamenit.-d.os "crilninoS(lS ae:

guerra japonêses. Declarou
ele que todos quantos tomem

parle na preparação .e execu

.ção da guerra bacteríulégics,
devem ser julgados, não só

da Hungria e

Polónia, R,umania e Bulgaria.
por outro lado, o governo dos
Estados Unidos, que desrnen-

se fim, propôs o governo dos
Estados Unidos que o ínqaé
rito em apreço fosse realiza
do nos dois lados das linhas

Outra. teçanha
,dos meliantesl
----II 11-----
O abandono e o descrédito

J
para facilitar o acesso á re

u que foi relegada a polícia ferida resldêncía, 1I1ti!�z·n·am
civil de Blumenau, tem con- uma escada de propriedade
tribuido, Iamentàvelmente, da Emprêsa Força e Luz San

para que essa situação pro- ta Catarina. Penetrando na

pícíasse ação criminosa dos parte superior do prédio, os

ladrões que, dia a dia, vão gatunos roubaram de um mo

pondo em perigo a segurança vel do quarto a importância
não só do comércio como dos de 9.972,00 cruzeiros em di

próprios lares de famí lias, re- nheiro.

gistrando-se ,diàriamente rou

bos e assaltos de toda sorte,
cuja audácia dos meliantes a

tingiu ao auge e as raias do
absurdo, enquanto as autori
dades policiais veem-se a bra
ços com 'o dificil problema de

re8parelhamento dos seus ser

viços de proteção á sociedade
blUlnenauense.
E' de se extranhar que, até

esta data, os poderes púbh
cos estaduais não tenham da
do ouvidos aos incesSantes re

clamos e protestos ante a on

da de crimes que impéra em

Blumenau, sem que se en

contrem medidas adequadas
para reprimir esses atentados
ft :�gnrança pública.

Pros8Ecguindo ria série dI"
roubos diários, na madrugada
ele antc-ôntem., os laÓ.lÕes u'"

�;altaram a residência do sr.

Marcilio Machado, encarre

g?-do do Posto de Defesa A

nimal do Ministério da Agri
cuHura nésta cidade, ã rua

Brusque.
Ao que apurou a nossa re

portagem, os amigos do alheio

----------

NOVA EXIGENCIA COMUN ISTA
.

" �

comu

nista. Isto fez com que as ne-

Rio, 13 (Meridional) - O
Itamaratí

.

informojj- aos re

presentantes
�

da ímprensa que
não tomará qualquer provi
dência contra os diplOlr.ata,s
da Cortina de Ferro, um2 'Jês

que os nossos nada estão so

frendo nos países satélites da

Russia, acentuando

Um produto do

UBORnÓ RIO LICOR

c'ACAU XAVIER S. A.

Ignora o Min.isterio da

quaiquer plano que vise

pel'turhação da ordem nc� J;aís
CAIU NO ESQUECIMENTO O CASO DA INVASãO DO· evidência �om a vinda do sr.
TERRITORIO PATRIO POR SOLDADOS ARGENTINOS Batista Luzardo e depois de T

.

13 (UP) _ U
RIO, 13 (M·erl·dl·onal) _

A P várias conferênci.as com,::ts Oq::lO,. .

m
J'1 ar enquanto, nada sei a res-

I
b t Ih d nf t

proposito das sondagens polí- peito da reforma ministerial. 'H.'toridades argentinas ,0 ca-
a a ao e 1. an arIa corea-

ticas, o Ministro da Justiça A reforma é com o sr. Getu- so en',TOU no esql1ecimento. na do Norte, lançou, hoje, o ,.. •

ceclarou: lio Vargas. Não· consta em
- - - - - - - - - - mais pesado ataque .empreen- amesma po Itica"Por enquanto o meu tra- meus planos qualquer sonda-
CHATEAUBRIAUD

I dido nos últimos dias pelos
balho se tem limitado a sim- gem oficial sóbre.o futuro n comunistás� Os vermelhos 3.-

DENEGADO O PEDIDO,no qAL GOlS
pJes entendimentos ,,�rbais. ministério".

I
RIO. 13 (Meridional) -, Ao con- (rio nacional reuniu-se. ouvindo a

Interrogado se é verdade [lEITO SENADOR vançar� numa fr�nte de trário do que afirmou o sr. Soares IOPiniãO do sr.· Soares FilllO.··

que foram descobertos impor-
L •

um quilometro e melO, a le5- Filho, houve na UDN uma· con- CONFERENCIA DO· SR. jOAO C.
- ' - -

:>}- ..� tantes elementos que revelam . ".Toão Pessoa, 13 (Merid�) _- f te da já famosa serra do tJ)e:.. sulta do leader juntQ "aos deputa- .

" MUNIZ

a existência de um vasto pla- Tel'!llbiou nes�a.:.capital � -pu.. salento onde se acham entrín- �os a resp�ito da posição do par: I RIO, 13 (Meridional) - O em

no subversivo comun�sta, dis- raçao das eleIçoes para a va- .

.

'
.

hdo no Congress,o. O resultado fOI baixador João Carlos Muniz. de

se: ga de senador, tendo triunfa- cherradas forças norte-amen- favorável à manutenção da linha legado do Brasil' ante a ONU, pro-
'''Absolutamente. O

Minis-l
do o sr. Assis Cllateaubriand, canas e turcas. Mas fordm de firmada pela última convenção udo- .,uunciará, sábado, uma conferên

tério da Justiça ignora cóm- com 8.516 votos. Informa-se tidos pela artilharia e as cer- nista, onde se definiu como inde- cià ria Academia Militar ·das Agn.
6letamente qualquer plano que 75 por cento do eleitora- d

.

f' d d 'T j pendência à lhas Negras. O conferencista abor·

comunista visando subversãCl (do de Julio ·Pessôa deixou de
·cas e aram.€ arpa o as -� � .

que deveria tomar ·c'lada um, dos dará vários aspectos das ativida

da ordem. Não podemos, nem comparecer ás urnas. ções Unidas.· I deputados e senador';s_ O diret1>-
.
(Conclui na .;a. 1'''';-. l�t,.1l. .I)

devemos descurar da vigilân
cia em torno da campanha
vermelha".
E sôbre a visita que teria

feito ao Cardeal Câmara, dis·
se:

"Tambeg"l não é verdade. O
Cardeal nao me procurou pa
ra tratar do assunto do peri
go comunista oU: qualquer ou
tro caso. Por enquanto, as no

vidades são poucas. Não se

pode· saber, entretanto, o que IInos reserva o futuro. Aguar
daremos os acontecimentos.
(:iualquE>r notícia importante
que possa ser divulgada darei
á imprensa".

NO ESQUECIMENTO
Rio, 14 (MeTid.) - O caso

da invasão do território bra
sileiro .por soldados argenti
nos está paralizado. pois, se

gundo apuroll; a reportagem,
no Itamaratí, nada se sabe só
brio' o encontro do general
Souza Molina, Ministro \ da
Guerra, chanceler argentino,
s!. Reroorino e o sr. Batista
Luzardo. Depois de andar em

Justiça
a

passo que
contas de outros

.

mil homens.

Jj'AÇAM SEUS ANU, 'CIOS
NESTE D"lARI0

r ����. __;_" ...:......� ._

Manterão os

PAZ COM A ALEMANHr\_

credita-se numa a

OFORENO
CONDICIONARA.O, ENTRET'
PARTIDO TRABALHISTA
WASHINGTON, 13 (ÍJP)

guntas na nota, que, sem d(i-'ida.,
será entregue em Moscou n9 co

meço da semana próxilna.
Entre os pontos agitados figLtra

rão, certamente, os prOblemas das

ronteiras alemães,,. óriente é o

Circn!os bem informados aCre-

fórmula ôo

Prof. Fernando Magalhães

ricano ainda não tepha começa
do. a redação de sua resposta. :i.

JlOt-a soviéticà. de lO de março.

relativa ao tratado de paz c('m

ditam que o governo norte-ame-

(Ormo-Regulador Intega1)
O moderno tratamento das

funções femininas
a Alemanha. Ainda seI ão ne-

cl'"ssários muitos dias par..l. _�,s

consulti..s entre WashingtoJI. Pa
ris, Londres e Bonn, á re5!leito
do

.

assunto. As indica"õ�s co-

lhidas em bott fonte confirmam

as prÚileiras impressõl}s, se�un�
do as qtLUS os Estados Unidos

não repelirão a proposta sovié�

tíca, lnõl.S faríam objeções, fo1"�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Van e-se
Um caminhão

uma cabine dê Aço.
A tratar na agencia rodoviaria. ,.

RIO DO SUL

Chevrolet' 49 com cabine de madeira e

,Ci'S l06,IHI
ces SO,O{)
ces 0,50

Procurâ e'mprego'
Senhor casado, com docu

mentação completa, dando de
si referencias, procura .colo
cação como viajante. despa
chante interno ou controlador
de oessoal. Cartas a I. P . no

ct;[(bdo desta redação,

Rua Paulo Zim mermann, 120 - TeI. 1287

H João Carlos láuniz visi1arã Süo

I
Paulo, em meiados da proximacasa onde mOl·a, sõmenic un.... lnana.

:;ômodo estava mobiliado, os FORO ESPECIALiJutros vasi.6S, I} que dá a en- ElO, 13 (MeridiOnal) - O ..advo-
I ten�le:'i.' que ali se realizaram ;ado do general Gois Monteiro, noI renniões entre agent�s :1'- Dl'OCeSSO impetrado p�10 gov�rna-! l'ue!hos. dor de Alagoas, solIcitou ao Juiz
I Outro fato que deixou a da HLa Vara Criminal, o estabele_
I p.d_!cia surpresa, .é que o jo- CImento de foro especial para SeUI vem, apesar de bem apa!'cn- constituinte. Entre< outras cOIsas,

I tado, vive com uma creOl,-la alega o sr, Casanova Soares, õefe'1_
,de nOll1C Nair Silva.. cheg an sor público deslgnado para a cau-
du-se à conclusão que entre 3a do general, que o mesmo de
OS Gols não existe amor nem sempenha missão do govei'uo bra
alfr!Ilsmo, mI senthnentos S9' silelra Junto á ONU, além de res

cbtistas, como também TI::' saltar a Sl!a elevada posicão hle
nht'Il.H' manifestação de gas· rarquica, Em primeira instànda, o
tu <lxh·avag:,mt.�. Tudo l1enun- a pehção.
da aIí o oojet;vo inteiramerL' � �-----

í te político ã3 partido, ed;{in- Feridas, Espinhas, Man-
do que os 5el1Hm,en.tQs pelo !;e- chas. Ulceras e Reumatis-
lo e ;:ela estética sejam sob-re- mo.

PUj,Hlús pelas conveniências II ELIXIR DE NOGUJ!:IRA.

II!e razões suas. II Grande Depurativo II
"' ii do sangue ij

Il!1
I

JOÃO PESSOA, 12 (Merid )
- Ao que parece, pegou mes

mo e tende a tOlZnar-se. tradi
donaI o campeonato ip[.?rna·
�ion<ll de cachaceiros em .João
Pessôa .. , Anuncia-se q<1e c'!m

abril, proJtimo será reali � 'do

aqui, o segundo torneio inte.c·
nacional de cachaça, No ano

I
{I 'I'erreno cora 15 metros

1.u J ;!:.1te�'-'(.5.o f:U3 estatutos sociais: í
1 Terreno COIU 22 nle1�?S

_. ! c��erto com uma moracna��.�� _

Outros assuntos de interesse social,
......., '","p,- rr o c'� �-"'l'�O de 1 ""�, , teríal.

,: -"_._._;;.-:.-�=;';. �'':- �'� -fl'r -;:;-::' I 1 Terreno com 38 metros de frer:t� e 18 metro� de funaoBRuJ.u v: ,.'-I.L._IL�'" - Diretor Gerente

'I coberto com uma moradia e um depósito: co�struçao de m�-! Indústrra) e um estaleiro grande construido, de madeí-
I --0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0--0--0--0--- I "

:..:'lllimHlmllWmmmmH!mmmmmlllmmmmmmmmlmlllmm�'· La.

1 T�� , � "'3 etros de fr"ntp e 18 metros de fundo,- :: 1 ......... r'erio .....om il� m _ 1..; _ ..... 1. -

§s t &f}
�

�enha t ,=! coberto com um prédio grande (serve para qualquer Indús-
I � O ''f!/le f# e :: I iria), construido da material e de madeira.

I::;
II. = ! os interessados poderão entender-se com os liquidantes§, ª: senhores Reinhold Oste e Afonso Sander.

I § ESCREVA PARA A CAIXA POSTAL, 7912 § I
__0__0_0_0_0-0_0_0_0_0_0_0_1)-0_0 __0__0__0 _!:: SãO PAULO. :: I fi él (,'\ ( BD !j} IA ((' t ti !: II D I! r E

.

I =� Não utilize �·egist:i'O. 11::r� evitar demora na retirada, �_� I �. ã{ ig lHt f.a '" J e;. ii I,; �l,j I&;; .. J
! � em !>:l-l':itiO i!.np��llriG<

:-; I Serviço para homem de 3D u- 1 chão de casa, 11a Ala-
a

"-'

i���Ji!f:t�1��;�if;�n(";;���P�iú..

tH:H�HHHnn:;t5H1!iHPn:;t"i!nie�'�� .. ��>�� �F' �
I rios, com prática de ferr-agem, moda Rio Branco, 'I'raves-�----------._

�-

I eletricidade, sanitária. tecidos sa Lauro Muller, medindo

��!lii,,.!a-,I�tl· d·'�'a� lri�iIIl!!�U�!!'S I e secos e molhados, etc. Inf0J'- 42,50 de frente por 37,50
� ii\'! � ..

I mações nesta redação. de fundos.
]. eamionere F ..rd B.

Iii i -----,-.�--- lno 1931 com freio hidrau",

de e·xpulsa""o I Iviso �oC:' tod:to::�;::�et;: :e�:•
• Acham-se à dhpo'O;f';;O do feito estado: Informações

I Iegítím
° .dono, dois. c�('s pe_rfli-_"" dos. senoo um policial. Ver a Rua 15 de' Novembro 1526

rua Maranhão - 273. ou 1l�19 télef, 1081, com (]ILO:-:rDRES, 13 (DP) - A! com a],' 10;!2, serrarn e::'.'Jl Partido Trabalhísto decl=rou
sr. EdÍnúndõ

.

ameaça de expulsão do Pai'1i-! ,::JS (:0 s;rc''.J0 p:?r'l:v,:::;:n', � o sr, Richard CrOSSiTlRll. de B�uil!a se v c tU D It .( E!
f do 'I'rabalh ista, de Aneurrn I sua expulsao do ::_'r�Ldo é' • ", ;JL:�a�1o trabalhista da ala be� � ��Il'" J.;. �\i J.;. - J ii;;- - -I, Bevan e de S2US partídarios é I' autornat.icamente considerada II vanista, falando em Stavely QU;\RTOS, de preferência pa- UMA MOTOCICLETA DEIa mocos solteiros. Corri O,)claramente expressa, pelo 0'-- 111eb C0'11!"3?ú E�::ecv1.!':a Lem I :'erto ele Chesterfíold, durante seI'': rll0baí�,� Rua Al_!1azonas, 13

H,P., DKW, 100 % nova.des da ONU, em cujo seio, aliás, gão do .partido "DaU,'I Herald". I bra o :�Llal que cs e:{cluh-l_C,3 : 1111".1 reunião polilica. Bec:C' TubaL,Q no 10·".como chefe da delegação brasileí- Dechra O jornal que o gn;po \' 1.2m n l:.i'eiW de <lp(:�r na se-; _ "Exis:3 todavia _ acrcs- Ba"dora, tem desenvolvido a seu posto ',...

1!:'ln ]\Java 1crque. O embal>::ador parlamenb.r trabalhista d.::v-,- ; gl.".ll':! Lu.lvsnç:w El!ll'"l c 8 I ,'cntO:1 - Vill desDcôrdo no
rá decidir. na pr6xi':-:a t::::::�a-

,
F"L �'_'to se,.:_> do partido sol:1'e

feira7 da oporrunic\s.c- e (h� e,l-1 ()uL�'o d"'.; ET.:..!iC _: c � e � pul- qlle:;t20 de in1portancia:
viar um ultirllaium aOi> c�n- ó'ão, Qe�l�_":a o �ol'llal, é que. a�'mamel1to. Aneurin Bcvan,
qnenta e sete depllta,_l,)s 'll,(;! p-·s 1�!'c";ü''-1i'5 elel�'ões, o ::a::- H3L-old Vvilson, John Free e
se recusarlD.ffi a VOLar con1 � ; ti-6 J �;:;I'é"l (J:.lC apre�ental" cop- -2�1 111e2n10� não nos opolno�n1aioria, no d:-�h::l!.''= �)bre a dE.- I t ... a -=--!('� v,ú1. ��:!.�d:(>l-:O 2C'- reér:n1.amento, lnâp Se 1Y'�� -

• I ' 1
_resa_ � 1 CIcL. do::: s.��Jer eni que prOpOrçêJ.0 os

Os deputados que se recu_sas- I DEFESA �C 3 '�REEELD.G �

reCiU"S03 naclcnHj� devem �er
sem assvmir o cC'mD� Jlaisso d-: I LO':"T'B�J, -:;;; (IJP) --

" :.:tilJzndos a fim de deter o r's-�

I
�_votar, de agora em "ti lle, / "IU0 há De", 11S\V":-2 ei"2.0 no ! co de uma agres:oão m_ili-

----�-.--
- - � -...".,,=,,,» - -- .-. - ..- -- - --- ""-- -- - - 1 l

....tT""·----1;1 [/ I -'
.

II VIH..JE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO" /'1 (I C
-

1 ..
I

�
,. "t

•

rO�,2:·:nan G-t'"c arou en1 se�l';l!l Que propor::lOna conforto e segll;ranç-a. Saletas II J, que "não havia l'mhnmaU de Rio do Testo 6, 7,45 e 13 horas De Blumenau aa

I) (defronte A Capital) 9,:::0 - 11,30 - e 17 horas.
------�::!

Afonso Sander'"
S. A. Em LIQUidação

VENDE-SE
Os bens imóveis a seguir discriminados, situados à Rua

CeI. 1<'edCer8en, em Itoupava-Sêca:
1 Terreno com 19 metros de frente e 18 metros de fundo

de frente e 41 metros de fundo
de frente e 41 metros de fundo
e um depósito; contrução de ma-

Um produto do

LABORATÓR�!) LICOR
DE. CACAU XA'HER

S. Jt

�

serao
,;, * ':'

Esperemos "Sinhá Mo-.
ç<1". E esperemos que o'

fílin tenha a mesma men

sagem lírica, romantica,
sentimental, do popular ro
lT'ance da escritora paulis
ta.

1----
J

�

ViL\JE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO" 11
Que proporciona confcrto e segurança. Sflídas II
de Rjo do Testo 6, 7,45 e 13 horas, De Blumenau Jj
(defronte A Capital) 9,30 - 11,30,,- e 17 horas. l�

�es através dus quais, 'PTO::U�
ram levar aos habi�antes das
reJ10cs agric:ílas '13 conh?ci
mer:tos i!l�lis:pensávels à sulu-

voiac;ão sobre a defesa. na

quarta-feira pass?da. Cros

I "man .qualific_9!1 de "menti

I L-as" ci a:í'irma�ão do "Daily
ATê>jI", de ql'e Bevan teria de-
dai'ado que será o futuro che
:te do governo.

:;ui l.ma d:::.s maiores cadeiat, das, granjas e sitio.:; do 1)i�tri
de emissoras do mundo. para to Federal, apr,flsenta II Ir ,,"5,'s
transmJssão de programas ru- rádio-teatrais, 'conselhos, ori
rais O prog.-ama "INFORMA· entaçõe-s, i'ecebet'do, mensal
CAO AGRICOL"\ ',0rganbldo mente, um média de duas mil
pelo SetGl de Radiodifusão Ra-

rcart-,s, das mais dist,Ultes re

l'a1, do Servira de Informação giões do país,

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Um dos fenomenos dignos
de estudo, na situação atual
do Brasil, é o desinteresse
das massas populares, a in

diferença das elites e até, a
'

relativa despreocupação da
RIO, 28 - Assim como sucedeu em Belo Horizonte, acon- Imprensa e do Paa-lameututece agora noutros lugares em que as vitimas da carestia da vi- pela política exterior 4;10da atacam e depredam as casas comerciais. O furor das massas,

Joaquim, é sempre inconsequente. país..

Guardo, neste sentido, memoria de alguns fatos bem sig- Nesta hora histórica, de
nificativos. vasta e profunda inquieta-

No começo do seculo, quando o Rio de Janeiro ainda era ção mundial _ inquietação'Uma cidade quase provinciana, acompanhei na rua muitas re

voltas publicas, determinadas Dor ínquíetacões analogas às de que pode degenerar, de um

hoje. Os manifestantes reuniam-se, de preferência, no largo de momento para outro, na
São Francisco, e dali uartiam a derrubar a tirania sob a for- maior e mais devastadora
ma, primeiro dos veículos de transporte em comum. guerra de todos os tempos,Sim, os bondes, os bondes prosaicos daquele tempo, tira
dos a burros, so:friam logo o choque da multidão' reivindicado- - até povos pequenos e

ra. Como eram leves, podiam ser virados por meia duzia de pouco civilizados da Afri
pessoas. Depois, ateavam-lhe fogo, evidentemente para que ca e da Asra, lutando por
dessem a ilusão do fumo das batalhas. O ato provocava, é ela- • .

t
ro, a paralisação do transito. Não podendo voltar a seus domi-

. seus Ideais e por seus ln ec

níos, os insurretos vagavam, aos ,grupos, até chegar a noite, rêsses colocam a sua políti,
quando então, na ausencia de mais objetivos, quebravam a pe- ea exterior em ponto mais
dradas os combustores da iluminação a gás. A fogueira da alto, a ela subordinando, a
tarde e o escuro da noite associavam-se na caracterízação-do
motim, .que a policia a cavalo dispersava brandindo espadas e

té certo ponto, a politica in
a seu turno igualmente apedrejada. No dia seguinte, os jornais terna, Em regra, nos t�m
publicavam uma grande noticia desses desatinos, sublinhados pos de paz, a política exte
pelo comeptar-ío da praxe, e os feridos, em casa ou nos hospi- rior de um país é um refle
tais se conformam de suas l1enas cívicas mediante ablucões de
arrrica.

- - xo da uorítica interna: .nas,

Era, Joaquim, a infancia do golpe de Estado, sem a tecní- quando o Mundo está em

ca de Malaparte - infancia bem raquítica, Dois o governo do- guerra, ou por ela ameaça
minava e mandava soltar os !lrisioneiros. OS-bondes ·queimados do, é a política exterior .que
eram substituídos por outros bondes, os combustores depre
dados !Jrovidos de outros vidros !lrotetores, e isto custava uma deve predominar. Quanto
boa indenização, �"aga :gel0 Estado, !laga, em ultima. analise, maior fôr o perigo externo
pelos impostos cobrados inclusive àqueles Que tinham feito a em que se encontra um po-
desordem. Eis a conseqjjencia do combate à 'tirania :9or meio

interna. Neste, joga-se, a-

do ataque às Bastilhas, .

.

vo soberano, tanto mais êle
penas, o futuro de cada par-

Presentemente, em face da carestia da vida, as Bastilhas precisa unir-se dentro de
.. ,,0 ou de cada homem pu-

parecem representar-se no açougue, na !ladaria, no armazém suas fronteiras, não para I blieo; naquela, joga-se.o Rde comestíveis. Valerá derrubá-las? que !lrevaleça, na política na-j eS·· ·urgemEssas Bastilhas não encerram as vitimas da situação, co- destino da Nação inteira.
.

.

\.

.

mo a outra, a de Paris, encerrava as vitimas do arbítrio do po-
cíonaí, êste ou aquêle ho-

I
., <, *

der �eal. Investindo contra a outra, a de 1789, os parisienses mem, mas para que êle mes-. No Brasil, as massas po·
.

I·prabicavam um gesto simbolico, iam, :9or !lres'mção em socor- mo, o povo sobreviva, com p�lares, os partidos, as eli-
. OS. ·e·· .s, e D.ro de perseguidos. Com res!,eito as nossas Bastilhas - o açou- a sua independência e a sua tgue, a !ladaria, o armazem de comestiveis _ não há ninguem

cs intelectuais, a quase to-

lá dentro a libertar e !10de haver o de que acudir às necessi..
liberdade. E' nas horas de blidade da Im!}r�nsa e at.é

dadesordinarias da vida. Elas não devem ser fechadas Delo te- perigo externo que um po·- o Congresso Nacional, não �S mn.r!�.U.:!iS !,�1 i�mprJl�!i.do·!i! 1I�lre.�.'!l�...
n a

..�. w�� �._. ?." (d��.·.����emordaviolencia: mas abertas ao consumo de todos.
..

vo !)rocede por instinto de dão mostras de compreen- A u ul.�u $.I� §& �I'� 1 H�i i�Q!í�U r�_jiL<# """ ",R 1>jil<pUU

ÇOS. g ��s���, ��i�����S ����:�S!iVn�o ���aCi���!��� ��� ��t conservação, esquecendo 'lS der nem avaliar a grnir1a- Etetrma·» 80 nl1ll�.. itft �:!t'I�U'A� !!li ifi'f.2. .r�a: �!l�ti� ..'" �; � t lf� rip� Sf:'cíos que desl)ertam o·furor das massas. rivalidades dos partidos, pa· de da situação mundial; c. 'ú 1-1 _-
ti lIlif!P�� lI.i ui if18lii lj iJ! i)j ��J; &1:IJrut .II.� �U ...c .. \I1 lf\r>g".,.

Mas o destino das massas, Joaquim, é esse mesmo: viverem ra pensar e agir como um por isso mesmo, não :l.com- T. ORDA . dias. O :'1eriodo do grande me- feitàmente essa pecuiariedacle acima das eseava�ões fcib3 u1-

enganad;o.s.,Enganam-se, !lor exem!llo, nas eleicões uara mais sá homem. Os povos que, panham, com o devido inte- A velha Roma repUbliCana I do 9as,30u e·durante nluitos 3P- I do barrnco que trata c.3rJa pra· tlmam2nte e que revL]..,'-am
tarc:e :õe enganarem na verificac;ão da origem de seus proprios t·, t· I· 1 I 1 n -

t·
. I d..:J f h ..:J d t' �

I .,
- - em ;us CIrcuns anmas, as- l'esse, a poll'tl'ca exteri.or do I era ccrcàda por mura has cu- I cu�os ·.I.\,oma nao ove nec-c ..··,l- :, (;.,1. como uni élue cC' '1 ,('.. um rraç::tE e ruas a an 19a L':) )1",

sofrimentos. Com boas eleicões talvez alcati�assemos vidame-·"''' "

r _oro A vida é, !}orem. nas massas o que scm.:>re foi: um per-
assim se c·om!lortam, são país. Se o fizessto si

I jos re�:�s. ainda se encontram I dade de. slla� fO,rtificat;ões.
..
[mund� à. 9art:, dirigido pe:as Um", vl:::Ha • :l}CSmO snp2rtí.cial

petuo equivoco emtorno de uma es�)erança que se vai e v(llta. dignos de viver com sobe- do incomparavelmente 'ma- em echnclOs do tempo do Im- A popuhçao Cie Roma d!ffil-.! pl'_'pna fantaSla. feita' à Roma antiga pxigc
- -

ior a repercussao alcançada, ! tério. Durante a dorrtinação nuíu. d02sàe os tempos de Au-
I

Sob o solo da Roma cer,';1- hoje ê.lgumas sernan2.s de tem-
Nos Bastidores do Mundo �c\;'�'::::!- '�:i;? ç��-: :�J dentro de nossas frõnteíras 1 de Roma sobre .) con1:inenLe reliano e somente em nossos: do de muralhas de Aure1i:mo, Entre as nO\'2.' des::obert.:ls

E I
--'

C·
, pelo discurso que o ministro europeu, os muros não "raffi dias retomou o seu ritmo '102 I aOI'me, hoje, a· Roma ;··l'"i_.. historica.

XP OSOeS nO
.

eu
das Relaç5es Exteriores a- necessarios. A cidad{� expan- crescimento, subindo <) nu-I Em varios pontos fizeram-r. "MERCATI TRAJA!':P,

caba de !lroferir na Acade- dia-se livremente em todas c;s mero de habitantes de 500 mil. I excavações de fragmentos r Entre asnovas descobertas

'4< mia Militar das Agulhas direções, possuindf) wn milhão nara dois milhões. �-,rovos bair· grandes ou pequenos_ Entre as I� o edifício mais conservado é

Negras. de habitantes. No. século n de �()s surgiram longe das m�ra-l rUas e.l.egantes. e �
.. od.ern�s, .OU:' � casa .�e qua�ro .. ,andares --

POR AL NETO se produzem. .

i ·na 48 Librae, de explQsões Revivendo palavras de nossa era, começou. :1 pressüo lhas. dentro do movrmentado dos I N[ereatI TraJam' - onde,
Uma explosão atomica Tais estrelas emanam diz o dr. MerrilI, que a Rio Branco sobre a colabo- dos povos que habitava:.:. 3- ROMA E PARIS , ÚélllTOS comerciais, o pedestre no começo do século TI, acha-

ocorrida no firmamento há ondas de luz avermelhada, observa desde 1934. ração fraternal do Diplo- lém das :fronteiras do Ir,�pé- Independente de <seu pass: para díante' de uma balaustra- 'iam-se os escritódos que cen-
30 anos passados ainda es- combinada com gás de hi- Outro cientista norte- mata com o Soldado na Bis_' rio; ao fim do século III, a Cfl- do e de sua fama, somenfe por da de pedra e, olhando para tralizava'm as compras e os

tá produzindo efeitos. drogenio. ; ! americano também anun" tória do Brasil; recordando pital, situada· no centro da suas obras de arquitetura e baixo, vê urna pequena parte armazens de alimentação da

Em realidade, tal expIQ-. A alteração da posição! da a constatação de expIo- que o Govêrno dos Estados p-:?cnin<.:ula, podia tórnar-sc u- urbanismo, Roma é, ao helo da Roma Imperial que se a- cidade; Ao serem destruidos
são creou ao redor de uma destas ondas de luz no es-/ sões atQmicas no firma- Unidos foi o primeiro, no ma conquista facil para os de Paris, a mais bela cidade cha de cinco á dez metros de� ;'lr<>(ljos modernos, foram SUl:'

estrela um halo tão vasto e pectro solar indica que alí' mento. Mundo, que reconheceu a barbaras. O imperador \ure- dá Europa. Fãliam�lhe H, baixo do nivel da rua moder- gindo as linhas de uma casa··

perigoso que tqdo o siste- se estão produzindo espIo- E' êle q dr. -Willem J. nossa independencia, e que linno cercou Rom�l e Atenas grandes perspectivas parisien- que fi)ra a obra de um dos
ma solar podêHâ-sér"Wfefà:c sões atomicas. I,uyten, catedr;ático de as- foi o Brasil o prinieiro pai'!! de novas muralhas. Essa epo- ses: Roma é mais intima, cria-, 'As vezes, é apenas umac3- m'üs famosos arquiteks dos

do por ele. Uma das estrelas em
tronomia da Universidade que aplaudiu a. Mensagem ca era, como a nossa, de gran- da para 9s sonhos ,que não f sa, ou então, como por exen:::.- tempos antIgos. O numero dos

Esta é apenas ·uma das que o fenomeno se verifi- de Miitnessota. I di! Monroe - mostrou o sr, de inquietação. Entretanto, as querem as grandes dirrif>"lSê'<=$'II'P10 na Piazza Argentina, um eseritol'lú;:, y.;-<c deveriam .fun-

catástrofes atomicas que ca atualmente é aquela I Luyten comprovou que João Neves da Fontoura que muralhas de Aureliano foram 30bre deienas de praças, fe- péqueno bairro, com d'HE ou cionar no interior do mésIl.o
têm ocorrido e estão ocor- que os astrônomos desig- uma explosão atomica es- a nossa política exterior, cercadas e conquistadas varias chadas como eenarios de tea- três ruas estreitas: casa;;, ü·m- da uma idéia sobre o movi

rendo no firmamento. nam pelo n9me de DM�270! tá tendo lugar numa estre- sempre sustentada pelas·

1
vezes. Reforçadas pelos gene- tro, estão voltadas as facl'.:lrla31 pIos, dormem .0 stmo eterno >:nento do comercie> ao ten,po

Quando se prqduz uma 11944. : la da constelações Cetus - Fôrças Armadas, e sempre rais bizantinos e pelos Papas, barrocas dos palacios. Em Ro- '.entre o barulho e o ::r.;l7imeu- do Império. Dois séculos de-

de tais explosões atomicas, Se... d . i a Baleia - abaixo de Pis- consagrada ao serviço da t elas permaneceram até noss')!'; ma, pode-se com.preender }Jr-r-I to da cidade atual.

..
1)ois as troca!" de f'lercadcrla:'l

a estrela não fica mais .

",un o ? dr. Merrdl, a ces.! i

- ,Na época, do fascismt', es- tornnréim-no muito pequeno

brilhante mas torna-se hrll�ante lmha de hidro- John J. O'Neil], que faz E .

h
..

.

I cavcu-<:e gra:tltie parte do cen· e todas as provincias possLlÍam
muito m�ior, torna-se enor- �en�o desta est:e1a_ está I esta anilise sobre as expIo- IS.e·�'1 ·ow·er em ·Vlagem.' I tr�da-�idade,. qu� cob.ria ..,5 sua propria economia. O mu!!-

me. ciclópica. \'arlando em dlreçao

ao/
sões atomicas no firma- .L. . I rumas do tempo do Impera- do de r!oje vive um processo

Éstes fenomenos estão
azul do espectro solar, ment9, diz textualmente: BARRETO LEITE FILHO em materia de organizaçã" tos pela ação dos diplllna- r dor. Para expor à luz essas semelhante de diminuiçiío de

sendo estudados _ pelos ob-
enquanto as outras linhas "Todas as estrelas bri- Enquanto os seus partida- militar da defesa da Euro- ! 1.as. no Que se refere ao" d 'h ruinas, destruiu-se 11m grande trocas e,aumento de ecemomia

servatórios de lVlount Wil- p:rmanecen: em suas Posi'jlham convertendo a mate- rios. preparam, no� Estados ·pa. O seu Quartel Genenl, ) p<liS�s. Pode dizer-se que:- bairro. Uma parte do<> �oma autarquica.
sqn e Palomar' Mountain,

çoes nor;naIS_ I .ria de que são cOlnpostas Vmdos, a sua candIdatura á que recebeu na nomencla- t 1e nao perdeu tempo, P')IS tornou-se cheia de su..: '\
.

·�3.s: Roma tem uma

Estados Unidos. .Tambem na estrela

481' �m energia atomica, mas presidencia da Republica, tura moderna de iniciais a reunião de Lisboa :.l�O'l a- coluna de Trajano, que há, especial qüe permite pen:.'r
Um dos cientistas que

Llbrae está_ se verificando ISSO é feito usualmente em luta com a máquina re- o nome de SHAPE �"Su- na semana que antecedeu o 30 anos era cercada por ca sobre os fenomer..os historicfis;
trabalham neSSes observa_ m�a explosao atomica.

I
Por um processo flexível guIar do Partido RepubU- preme Beadquarters, Atlan- nosso Carnaval. Isto mostra sas altas, acha-se att"ilmente áli se levantou, brilhou e se

tórios - o dr. Paul W. .h'
m verdade, cada 9 anos como Se dá no sol. 'I cp.no, que opera em favor tic .Powers, Europe"). foi. a ünportanGia e,stntegica a0 centro de um terreno livre, pôs o sol de nossa: civílizé'ção.

M· '11'
a uma explosa-o t

-

, " d d d
.

d t cortado p'ela VI'a dell'T).
.

lrl - dIZ que estas ex- ,
a onnca

I A causa destas ex 10-
a o sena ar Robert Taft, montado sobre a base da a- que o coman an e SIlIJt'emo .

..

.. .ui peru. Na solo dessa cidade todas as

,.Ios- 1 t'··
-, p

I
o general El'senh l'

.

.

·t·
,

atribui, como I"L'tllr�lnlellte 'Esta rua passa ao nível da.R:l-
.. oes ce es JaIs' não po- --0-0

soes permanece ignorada"
c ower con- lança pnrm lva,. que so a "

uem s�r n�m fotografadas I !llIImlm::ml�III1��IJII�IUI�IIIl�mff--O--O'J(1--0--0--0-0--0-__ tinua tranquilamente a e- br:mgia doze países. dois a- (C��cIui._na 2a. ll�:�ra A) ma �����n� :__a::uns II I'tros

nem VIsualIzadas pelos gi- 1 =: IlImlmUlllIIlHllUllIl1U
_

xercer as funções de co·· mericanos, os E:Jtados 'C'ni-

ga��:t�:�a���s1Pi;�ssiveIIJ�Dr. Carlos Henr,:qu·e Mayr I :�n�:n�:;bre7'?N�::hf�� ��;e:On�a:::e������;��
tOmar conhCClmentg do:::

.

". :: tlantic Treaty Organiza- simplesmente atlantico, a

que es!á aconte�endo pela � '" CLINICA GERAL • ª tion"), e nesta qualidade a-, Islancia, e os demais todos

alteraçao lumInosa das:;: DOENÇAS DE SENHORAS _ PARTOS 'GAl ::
cha-se agora em'viagem de da Europa Ocidental, incllt-

estrelas onde as "Cxplosões = _ lNDAIAL _
- O X

§ ;nspeç�o pela Grecia e " sive a Italia. Não ob:;;tartc,

·-=o:o:�.".--._-�---- ,uuummllmnlllllilllllJJIIUUIllIIllII�II�mmiJIJUUmIlUlmJlllmmUn� rurqUla, que são os dois ·:mtl'E>hmto, a presença da

��"o,o,o,o,c.o.o.�.�•.!��.!i"Z'o.•c�.o.o.o.c.o.o."�:.c.o _

--

-, - novos paiscs recentement9 Italia nesse quadro, J Medi··

i.BINCa lNn�'iTHU-·ÊiiBii�iffprT��iH�i�.ljJj@i�11��:��;���f����· �Ji�1i4:��:;�J;J�
�J li" '

.

bll 8
. tia O.HIH� Estado MaIOr turco con- deixado em um singular e

i I!l'."._
- J.....atriz: ITAJAJ' _

.

•

� JI.' W1dado em 23 <ffi Fevereiro de 1935 �G
versas que, segundo as suas incompreensível' abando,-

ti Capital Integralizado
. Endereço TeJe�. «INCO» � proprias palavras, o deixa- no, por mais que a escfJlhv.

Fun
. " ... '"

- �
ram bem impreSSionado, o do .seu comando naval ti-

. do d0 reserv� iega1 e outras reserva�'
.

�!$ 2i7��gó�gooôoo� J! general chegou à Grecia,
'

vesse dado lugar ás nais

T tal
'

8. para o mesmo fjJ:n. ,laboriosas e, no fundo, co-
O dú não exigível � Conversas de "st",rIo ma- mice.s discussões entre a

AGENCIAS E ESC
.... '. ... ... '., .. - .. . Cr$ 50.000.000,00 i ior e inspeção de tropas e França, a Grã-Bretanha e

§ DE SANTA CATt4nRmIl'O'RíOS NA S PRINCIPAISPRAÇAS DO ESTADO n _instala_ções militares permi- os Estados Unidos.

D
nu:\I A, N� R�O ·DE JANEIRO E CURITIBA, � I tIr-lhe-ao avaliar melhor o A admissão da GreGia e

T:u:a d "1) � papel que 00 dois novos I da Turquia no Tratado (�o

Depositos·,a. vista ( h_.!
S e .e pósitos � mp.ffibros da N.·\TO estara-o A 1 t� D

. . sem Ullllt.liiJ 20;:; . t an ico, só aprovada de-
� ,E!?O'SITOS LIMITADOS . /0 DEPO'SlTOS A PRAZO FIXO U em condições de desempe- fin5tivamente na reunião
IL�:te de Cr$ 210.00000 ,Prazo minimo de 6 mêses 5,112% �� nhar no vasto sistema de·- de Roma do .seu Consdho e

�Lmnte de Cr$ 5vO.oOO'00 4,1; 2% Prazo minimo de 12 mêses 6% �á fensivo de que ele é o ch.. - só tornada efetiva na recin-

p 1?E!'O'SITOS POPurJ\RES 4% DE.PO'SITOS DE AVISO PRE'VIO � te, e que contribuição po- te reunião de Lisboa. veiC) "

�Lirlll.te de Cr$ 100.000,00 AVISO de 60 dias 4% �� deri ser esperada de ambos, remediar um pouco aquel�

i,,�(RetJ;radas semanais C
5% Aviso de 90 dias 4, 112% � em caso de conflito. Neste estravagantE. .ihwção. A

•

r$ 20.000,00) AVISO de 120 dias 5% I" sentido, a viagem de Eisen- viagem de Eisenhower,: I
!i

ABRA lÍMA.C��!.r�L�AÇÃO SEMESTRAL "�I hower representa .'� ��". destina visivelmente a tr"'ns-
'

"o,o·2·2�����������.�z
� O «.lliI CO» E PAGUE 001\-1 CHEQUE � I gresso relativamente ao ':[lW portar logo para o terreno I..('..-�, ..a.O-OO.OWQ:II01Po.o.o.�t-.o.o.��.o.o.01ro.o.o '!':J t' h 'd f--------

.."o"".__'"",o.:Q,,,,o,c«>'''''Q.c.o..�_o,,,,.����.i'������.?�,��������__��_:_ SI o eito até aqui,- milítar os progx:es"os fei-

I\

!

rERCElRA PAGINA

I O' perpétuo equivoco II
------11 11,-------

COSTA REGO

PQ5>a vê-Ias, as

bactérias penetram na 5U.. tüca, ..

e triib:liham dia e noite para for
mar as cárh:; que destroem os áente�.

Df;fe-ncl.:-se dessa "invasãou ,usando
KOL YNOS 3 v.!zes dO dia. j

UM PRODUTO ao.
.

·lIBORATÓRIO LICOR DE CICIU XIVIER S. II..

A Polít�(a Exterior
MOZART ;l\'IONTEIRO

rania e, por conseguinte,
com liberdade. Sem a Iíber- tinente . americano; e. em

seguida, honrar. os compro
missos ínternaeíonaís assu

midos pelo Brasil, notada

to é que, entro fi Cristianis- I mente como membro da Or··

mo, 'que é espiritualista .8 : ganizaçãú· das Nàções·Uni
o Comunismo, que se

. ba- I das.
seia no Materialismo dialé- II .Com esta declaração sole-
tíeó e no Matérialismo his· ne dó presidente f.la Re��H:,
tórico e que é, po!' conse-·I blica: repetida agora, tam-

guinte materialista, há um bé�. s6Ie'uemente,· pel!) mi-

abismo. jJ1trans""olliy�l. Num nistr<i das Relações Exter'io-

país' em que o Matel'br " res está traçada, com abso-.
histórico seja doutrina ofi- Iuta clareza a política exte-

cíal e obrigatoria, inclusive rior do Brasil, O nosso. ru-

nas escolas, não existe lu

gar, positivamente, para ne

nhuma religião ou doutrina

ela !)!'ccisa de

um a11010 expresso �I"<;:",\S

forças�, apêío estensívo, ret-

. terado, vigilante e corajoso,
para que o l\iundo inteiro

com ou sem guerra, safb . .:

que o Brasil, !leIo seu Po-

Paz, da Justiça e do Dírei- I•

to,. tem sido, no Império e
.

na República, a mais .tradi Icíonal, a mais coerente e. D

mais desambíci(�sa que pos
sa apresentar qualquer país
da Terra.

I

Diante da encruzilhada I
�
.

dos os sentidos, inclusive
espiritual; porque, embora

na Bussía e nos seus satélí-dade dentro de suas fron-

teíras, a soberania de qual
quer povo é falsa no cam

po internacional. E' o que
ora acontece com os paises
satélites da Russia - paí
ses cufa independencia, ju
ridicamente, é uma farsa.

tes, já se finja transigir com
a liberdade de culto , o cer-

em que ora se acha a Hu
manidade, tendo de esco
lher entre a Democracia .

Quando a humanidade se o ·Comunismo, . entre a li-

encontra numa encruzilha' berdade . e a escravidão, ')
da , entre a Democracia e o ministro das Relações g.dc-"
Comuuismo, isto é, entre. a rfores, evocando recentes

liberdade e a escravidão palavras do presidente da
entre o espiritualismo ' República, mostrou, bem
eleva o homem e o matería- clara e bem firme, a ati-
lismo que o degrada, entre o tude do Brastl, 'Ém face do
culto de Deus e o culto dos dilema, e tendo de escolher

ditadores que conduzem e
I entre o Comunismo e a De-

mo está escolhido, e éi po-
sitivamente, fi melhor,
Entretanto,. essa PQliti

ca exterior de que depende.
em grande parte, o destino

espiritualista.
Definindo a posição atual

do Brasil. na política inter-

sidere ainda cêdo.para uma

cótígação democrática, que

exploram massas humanas,
- nessas conjunturas e em

todos os países, inclusive (I

Brasil, :l. 1)olítica exterior
deve prevalecer, tanto uuan

to possível, sôbre a pofitíca

moeraeta a posição do Bra
sil já está definida: ficará
com a Dernoçracta, isto é,.

da nossa :!_látria, entre os pe

rigos ., que se apresentam. na
vida . Internaeíonal, ainda
não está sendo devídamvi

te apoiada pela política. ht
terna. Uma vez que se con-

1'0 e pelo seu Governo, qt:.el."

viver; e há-de viver, .em TC

g'irne tlemn--·'
. -

1

plenitud.e de sua soberania

e inteiro gôzo de suas H!;e\'-

nacional, repetiu o ministre
.João Neves as

-

!lalav:r.ls em

que o sr. GetuliG Vargas co

mo chefe supremo das F,;>:

ças Armadas, recordou a c-

com a gloriosa tradição na

cional de independencia pe-
rante os outros países, e de

liberdade, dentro de SUuS

fronteiras; liberdade em to-
las mesmas, que lhes íncrr 1-

be, antes de tudo a defesa
-,

..

entre 'r as -vmodern.3 S
o res da ,liga 8ma

Quando as
Está dentUiciI-

\ USADO HÁ MAIS DE 30 ANOS

...
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Meu São Paulo na garoa,
- Londres das neblinas finas -

Um pobre vem vindo, é rico!
S6 bem perto fica pobre,
Passa e torna a ficar rico.

.� "

Garoa .do meu São Paulo,
- Costureira de malditos -

Vem um rico, vem um branco,
São sempre brancos e ricos ...

sai dos meus olhos.

ser tuna

homem.

AHIVERSA'RIOS:
!I-'--�--

quecido de um robusto me

O feliz evento re

gistrou-se ôntem, dia 13
do" fluente, tendo a assis
tencia da competente pro
fissional sra. Margaria
Rahn.

Ó dia de hoje
o transcurso do aniversá-.
rio nataÜcio de exma. sra.

d. Doralíce Hahn, virtuosa
consorte do sr, Henrique
Hahn e residente nesta cí-

da�� mesma data deflue a O Pleceito do Dia
,efeméride natálícia da ex- ,ALIMENTAÇÃO E SAU
ma .: sra. d. Frieâa Fischer, DE DAS CRIANÇAS
digna esposa do sr. Artur Verduras, legumes e

Fischer, residente frutas contem substâncias
cidade... que favorecem o desenvol-
Completa mais um ano vímento da criança, .

dão
de feli:z: exístencía, r:-0 di.a l�e ossos fortes, dentes

sa-!que hoje decorre, o íntelí- i dios e boa musculatura. A
gente menino Sebastião, I criança mal alimentada
filho do sr. Wenceslau adoece frequentemente e é
Borges, desta cidade. sempre franzina e fraca.
O dia de hoje regista, Faça de seu filho uma

.

ainda, a passagem de mais criança sadia, dando-lhe
um ano de vidá do sr. An- 'sempre verduras, legumes
tonie Baeei, comerciante é frutas ás refeições.
radicado. em Lontras. SNES.

..
.

.
. ".

i
.

Astral.· do

se

lii--�--
í

,.� I
!

GIRE BUSCH
.. HOJE, ;,&S· 8.30,- R E li' :&'1SE'

". "A �iv.:.ertida historia do que acontece a um rapaz esealhido
'por uma '''Cabelos de Fogo" - JUNE ALLYSON e DICK
POWELL emr. '

"8omo. ganbarílum marmn"

BLU�lENAU, 14.-3-1952

-_.

1. .. que o vinho é a bebida

mais antiga de que' se

tem noticia no mundo,
2 ... que, segundo estatís+lcac

Icndrínas, as ruas da ca

pital brítàrcca são rm.is

per-igosas das �rês ás cin

co horas da tarde, que é

quando os acídr-ntes de

. trânsitó . são mais í're-

quente s.

qUe a Suécia, o.,m. L,�

ção ao seu territ i 'io, é

de iodos os pa lses 811r(o

peus o mais rico em flo

restas, .iois 40 o;;, ela sua

superficíe é coberta de

árvores.

que o rei Eduardo VII,
da Grã-Bretanha foi du

rante 26 anos grão-rnes
tre da :nl'lçonaria mgle-
sa; e que só resignou a

êsse cargo por ocasião
de sua ascencão ao tro

no, em lfiOL

que, em certas aldeias da

Bélgica, celebram-se a

nualmente concursos de

galos cantores, nos �l1S;"
ganha c: prêmio a ave

que canta o maior núme
;0 de vezes no espaço de
uma hora; e que, nUI11

desses' concursos, em

Ponlseur, um galo can-

tou 124 veZ0S em 60J m i

nutos, batendo todos (li)

..4-

embrulhos colocados de

tal maneira que nare

ciarn não estar sob as

vistas dos caixeiros: qu:-,
no espaço (12::'Ll. h� .. -

'todos esses embrull-os

entre os lGO ladrões, o

foram r-oubndos ; e que,
comerciante notou 48

moças, 37 senhoras e 9

crianças.
_ ....- -----__".... -- - --�--

GRANDE VENDi\.DE FIM DE V�RÃO do
A.l f A I A I t. L A D.I S l li li
Remarcações Estupendas
Novo e riquissiulO sortimento

Vendas com o "TÉR�O OE GARANH%t pera
esíudaníes -"Precos esneciels

"

, ,

Alfaiato LaDIMlàu
_:---�--..

RUA 15 DE- NOVEMBRO, N°. 588 a 596
--...;...... BLUMENAU---
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Euclides.
Tei:wh':-

i ,Tal c�.r{1éí nOtiCiáramo;..

em.j·
ic�atch dó Ê�pirito s1õÍilto nã»

I
(:om êste 6i1 3�uele elem'en- perfeito entendimento entl'(' tas,

outr� númer'o;' o _.selecion�do t?:r� dificuldadrs .em'. trh��t',r .to na.� diversaSP'OSições"hiJU-' todos 0: jog:agore� que form�m de
barnga-verde reanzou na tar- per 'uma contagem folgadissl- veram-se a contento e pelo qUE' I a seleção; O ambIente,; em vis
de de quacta-feíra seu derr�� l�TIà:- T�: 1;" Defesa e,. �taq1J_e :1'0� é!Pf�o .<;t,�o�serv�r, já exi,s�.=., ta d.j�Q� é ,;.tIos _J�ail> .. gUn!is.

;:��::f!�t!�;:::;�Elre·,t/l.I{\cr:A)ck·s.de·- B'lumenau vesti�ío �ôm' ,"'O-gO'putará uepors de amanhã '(;011.-'.1 D , �.,. I;Q .5 iii. é. •
U

.;�:,e:.�e;�;�:Od�OcE����:.la· §� gl' 'o'
__ '-rVlnt'a'- iaqueta" ira-": sele'çaN·"o

...

·· ·"-e';"rt-a'·.,.0:····ai'iP; !��:!�e��:i�ed:::�:�·i�h�
I ê��·. .,

v. :, .

". .

u
. . ,',

:.' ..... " '.. .

portantes, pois nesta o ��orturli. Iai
'

fatr: é motivo' de satisfaçãD� para os �àficioltadosdade Lourival Lorenzi obser- Ao Iniciar-se os preparati .. tegorízado esquedrao 'Ué'

lC'1
ocuparem-os+postos va:

varia com muito cuidado.. DS I
vos para a formação do scrat- ! van.f ra o titulo de a l'_"';O Formou então o técnico rss-

contos culneráveís da sua e- ci� cs.tarhiénse ';Q_ue dcrriirigo I eatarínense de futebol de '" ponsavel pela nossa seleção
quine. anulando certas d rvidas . ,

d' �I t di 19"0 I um onze que rniiítrrpoderá fa--"'

_ '. _

_ prOXl.1110 lSpUt?ra no es a 10 v. '-

para então dar a esearaeao] da F. C. D. em Flor. anopohs a Apesar de abstermo-nos de zer, -defenderido o nome de
mais conveniente. Gra!Íà�'"iTI'lpeleja contra a represent n ão criticar as decisões tomadas

I
Santa Catarina. ..,.

teresse despertou o treino <1')5 espírítosantense, convocou, o pelo técnico, não viaruos de Aproveitando a expertencía
catartnenses, tanto que um, bens olhos aquele aproveita-I'''�_:;��'

+';",,"',...,.,.' foram escale>Sr. Louríval Lorenzí, preoara-bom 'oúblico C01110areC�u ao
d " . _., 1

- mérito dos players brusquen- dos vários jogadores cue-mílí-- .

_ ,or tecnrco "e nossa '.'. e:'dO,
-

_

..

_ .',
..

campo da Federação Catari- '; ,

d M � ..' ses; nao que nao contassem tam .no futebol olumenauensc,
, ,

I
var;.os Joga or�"', C0!11 os c.: uais "

.

. . j -.' _
.
, .

nense de Futeból, a Rua Bo--
. ..

-

com qualidades suficientes _pa- que multo embora atravessan
caíúva. Submeteram-se 03

fm'2.�TI feitas as primeiras 'A

ra a formação de um scratch a do uma fase aurea, ainda CDU.

plavers convocados a um ,�xe!"·1 periêncías para. a formação .altura para defenderem o rires- I ta com elementos V,A- �__
•

cicio puxado, pois tiveram, 0- r

que representaria nosso Estado
mo antagonista D 'lúàclro,clJ nocertame nacional.

por 'valores j;;i:x.pe- CC:!..�l�::l:': os p'rnparat ivcs do

S'21_! e�qPDdrã.oo COH1. um leve

c:':C�''_'jl'io flSirO, .Até domingo
a CCll1CC!1ti.'::H";ão será das msrs

l'i::::::)ros8s r
, ,cs::;er�1ndo Q técnico

(:c' ::'\.:1:.-;. Pt:!,r��lo:J.. ,1..���!:1a prorlucão
,,�tizht'.',ria,_o -que tambem es�

�.�------------

I i�� Ê'"li � n .iÍiJ""&1 :tt� tiT�,y :� �.'

PARÂ O CONCERTO no SEU R!u:.�tosb' A OÍf�CINA:_" "_". -

.

. ....

GRANDE SORTIMENTO ·:��'.1 VALV"1JLAS AMERICA�
NAS E EUROPE'AS.

.

-- l�EÇA.S 'J� l\.. C��SSü;:�.���,�, r;'.-\r��gJ�� NOVOS
"�,, SERV1Ç2 Rl�P!D9 _F;J�� ?"�.;'C�7 :V'lO'DICO

!i",ü3 '1 €1e �.ele!nr"i'>o� -er ,j g
"-"

campeão fíorfancpolitano.
Dando mais uma emonstra

cão de seu poderío atual o
- verde seria formado a base do

que terá Dela :i:rente o
. quadro do Carlos Rcnaux, Lfl.-

11- _i ._--
"'-- �� -_;_,--=-�_, �-::-::_.-� � -�,J 1

Cliniea Médfca Homeopatica
-- DR. MECESLAU SZANIAWSK7i' --c
". l\lédic.o do Hospital Nossa Senh,Qi'?,da Luz " .. ,

Consultório: Rua JOSE' BONIF,A.CIQ N•. 92 ,...- FONE,2665
Residêri-ciá:·R. BARÃO DO"Rl0 BRAN:CO N. 529

,.,. .

C U R, 1: 'I' I E ..1:� 'PARANA' . .

EspeêiaUdarIe:. uOENÇAS.NERVOSAS E.:rA:Él'ITAi$

i-nças
da pele: Eczemas, Furullculose; Cpce:crlls, l\�a.ncha8.

inhas etc. - Glândulas, ]falta de,;t"egras, Excesso, E10-
.

Bran�as, Frieza sexual, lniPót.�riC.i<l� E,�t�ri1idáde, J;>é:
sel1volvimento. :Hsicõ, e.mental, ,etc: -_:_ Dóéhças crôniCas
em geral: Reumatismos, Var;izes, ��srn'a'. Ma'lária crônka

----- HemDrroidas. 'etc. .

ATENÇíiO: ,Cm:t:!m.ltas ,em .Bim.nénal! �o� d_ia�,2.� ,a. �() de
. cada mês, no HOTEL HOLETZ '�-.---

Brusque, forneceu a

Tia ÚftE:S [ogadores, e

se que o selecioüado barr.iga-;

..

A

empresos
•

.II
iii

e proprre rC"!9H"}S,

de
da

datos ao titulo máximo, , .. I.S

nem pq1' isto tal cotejo d.ev(�
ser ddi'1'2zai'J, mu b 'I i ;0\1

trario,l:deve ser encarado c.)m

?ntus;c1.'S1110 e rnuito ;r.. �"-;l"csse
! ..

por t1dó o Br�3il eSI"crti\'o,
:-;otadqlLente por nós at ii ri-

Venham conhecer o veicu lo de maior rendimento em

para 10 (dez) toneladas.

Caravanas de todos 0,5 re

cantos de Santa Catarina ru
marão domingo para a Capital
do Estado. A pugna �n',r'; os
combinados de Santa C l'�ri
ná ê do Espírito' Santo é .) as

su1Í.to que domina e apaixona
os circulos esportivos esta
duais. Aqui de Blumenau, (G-

i �:�a�:il��!:�S��:!��a���, �:�f:
CAPITAL OS $"�i�]í
ESpmrrOSÁNTEr(.iSES""

A Fe..;letação Catari lense de

Fdeb011 iIitcl't:-sF8ndo-se 'Jc10

m:JÍor ptoblema q�e ap,_'",s::;nt 1
° asscciátion 1�1\.mdüÜ véd pro
pOi" b. Fbnfeder'1f;ão Rrasilcra
ck Dc?portns a vinda a este

Estadb \do árbitro cariócs' Car-

o novo caminhão MERCEDES BENL, para lO (dez)
toneladas ,Motor: Diesel de 155 H P ao freio

Fr'cio; Índe_:;endente nas qua tl'O 1'o,.1a:o, sistema \Vestinghou c:':'. PneUs 11(J(j 'X' 20, lubri
ficaçEo automatica 81TI todos os pontos do Chassis. Cano;}:; s::;; De ;y:) forjéic1o. ina_ue
br�vel com tração :indcpen denie, E mui1'ls outras ino\'<l çses.

dispostos todos eles à ince lti
.
vaI' sem desânimos os compa·
nbeiros de Tt>jxeirinba. A a1'

t'ecadação, \�m pelejas deSl:í,l

natureza, deverá ultrapasc;ar à
toda e qualquer ex--pecbtiva

Distribuidores
/

de lulomoveis S/A
• FIUAL RUA 15 DE N OygMllRO, 1513 - BLUl\IE NAU - MATRIZ: I'I'AJAI'

Uln

-----------------'--·---1-·----
,.
I

reos Cruzeiros do $ül, fl"::ll1do
hospedados;' como já diis'lClllCS
no Hot,el Metropól.

\ I 1/
/
/'

---
---

•JOTAVt.:
Pro]lo [;(1 1/[/fI

,

E5'ICO
DE EfEiTO �f�EQ[ATO!

�.' i
f

ILU'XAÇAO?, Tire a dôr co� as

MÃOS passando Gelo!. cont�sõcs.\luxações, el,türses, (milu gClto) ,

dores reumáticas, nevráigicas e I
IDuscular'cs são ràpldumcnte aliviaUas
cc.'u aplicações de Gelo!. Gelol (
desinflama. descongestiona e cstim.�la
1.1 circulação, produzindo agrudáv,el
fieosação de bem -<.!star· •

I
,

litO R CACAU

\,
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. _,RIO, .13 (Meridional) - A Polícia acredita tratar-se de IA d d t W I'" � 'D fum Iatrocirrio a cau�a do crime ocorrid,? .na Barra da Ti�uca, I meaça OS e mar o sr a Ler�,- anldS eno �ual p�rdeu a vida o lavrador Antomo Tomaz. Depois de .

• (t}
������s���lOS de!loimentos, as autoridades chegaram à esta

V delegado Imp rato. Tenório CavalcantiLIGAÇÃO COM o CRIME DE CAXIAS ' ;RIO, 13 (Meridional) - Apresenta-se cada vez maia cen-

t
.

d d t d d � mortesft;s� (I c�so da massa�re. na Barra �� Tijuca. Agox:a surgem es aria escon en O O au Dr d& ua!)varras pistas que prejudíeam a Pol'ícía do verdadeiro moveI
do crime. l!:nquanto uns afirmam que o erime foi motivado TRABALHA INCANSAVÊLlUENTE A POLICiA PARA ES CLARECER Opor questões de ciumes, porque a esposa da vítima estava en- Iganando-o com um motortsts, outros afirmam que o mesmo .

'

iJ;em. ligação com,o crime ocorrido em Caxtas, quando perdeu I a ligação entre o crime 11.:1 side .P professor Goula;:-t. Aí, i contit;uam apertando o cêrco
a vida o sr. Jose Dantas. Ninguém mandou matar o 81'. An- Barra da Tijuca e os aconte- ! sentn do-se seguro, esta do-' em tõrno dos crrrmnosos. A
tênío Thoma�, yitima .de U�í1 crime. Nem o professor Raul cimentos naquela cidade.

í �ic,i do até hoje. Existe a l repo,rtagem ::_PUJ;ou �a ilha
Gonlar, Angholma Grlmaldl, ou Cunha Ribas empreitaram

\\
" _

\ hipót se do assassmo do sr , I Marinho a seguinte informa-
bandfdos para eHminar o vigia. !Esta é a convicção da Polícia. Se�undo, mformaçoes con- ! José antas ter sido compa-' ção prestada pelo sr. José Ri-

segui as pero sr. Iml?arato, o

I nheir do sr. Paulo Roberto I beiro, pescador:,O delegado Imparato, de

a-I
ra o levantamento do caso da as.sas�-l'!.; do ,�r. Jose �an�as na au oria .do último �rime.; "Em tudo isto ha ta�eação.corda com o delegado do 25. Barra da 'I'íjuca. Foi levanta- sr. Ma.Ioel Lima, teria stdo As di gencías das autor-idades O ar. Paulo Roberto nao apa-

Distrito, está trabalhando pa- da 'ela delezaci d C
.

rc \ le�ado felo sr. �enório Ca- d,; �a ias prolongaram-se T(o,r
.

rece aqu! há n-:ais de cinco
>! "" a e axras valcantí para a Ilha onde re- varra: horas e os poüciaísrnêses. Est::lO envolvendo o ra-----------------------------------------�----�

pm�CONIZ,l,,_ <O 63ül'mlE DE C ASA ).lOJAS O ESTUDO
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de varres
: rrnJ.-l�üo�:.·, -- ui:_�::::? .j recorta-
I
gem o conde de Casa ROj",,,.
embaixador daquele pais. "o

fazer comentarios sobre as re, :

No pavoroso acidente ferro viário ha dias '

em Anehieta, e que enlutou dezenas de

la-Ires, foi constatado cêrca de

E I
!cl 1'1.5 mortos e centenas de fe-

��. n I�Ç n�'l S R, �_�,: � �,:�_t ridos, alguns dos <mais ainda

� U ;1 I!W d'i � f.J. 'i se encontram ínternades nos

lt'6' �� '" - "":til vários hospitais da capital da

de' (lP.1�, §_..
lf4 � Repúblka. Após ;:).. eatástrote

- di'DJi". '-

�a' S I ti.
que abalou todo (I Brasil, a

_

_
Imprensa nacional regístrouÜ�, os mais desairosos comentá-
rres de destacados homens-------,�I II - nllblicos contra a dírecão da..V.) !3HINGTON, 1:.; (UP)

11'a
PéIS3:.ch p'.·]o sc:creLario ,,:s- Central do Brasil, inclusive I

- Os EE.UU. estão incitan-lo sistente dE' Estado John M, ,Uscursos na Câmara e Sena- RIO, 13
os paises não comunistas da .''\- Allison, em discurso pronun- ào, de onde transpiraram as Para c')nhecer o desefn,-olv;
fia a aoandonarem sell "nel1- I :::iacln f'm Filéidelfia. Dl;ose ele

mais severas c:ríticas contra
mento da industria sidernrgica

I
o: administradores ((aquela '

,lralismo", aderindo ao propos- 'Ipe "é nossa F'lperança que �( ferrovia, A foto fixa um fl::'- europeia nos ultimos �mos, e• -

Jto Pacto de Defesa dI" 1?L·,fi- c[02::CP'lo]ya (oda VI::':: mais a fT::nte do lamentável desa5- fazer estudos comuM'alivos
co. A_ PQlit�ca n:-,r",c.'"'-"lnefica. 11 cQ:,sc:iencia..e[ltr'� .:t.3 L[\(:ÔP-S'::o h'e, bem como os primeh'os

,

_ d !!'Ol'orrcs pr.estados ás vítimas.113 nao esta fruLlÍlcan o

e'l
Extremo Onellte ue sua il!tcr·· IDa "l't�e"idional", especáaIpro-,ravelrnente, �ã? o fad:. ror d2pender:.ci� �1é\ m[dlul('nç�lo dR :para "A Na<t;'ão")

algum tempo amCia. 1\'Ias as ,)"Z:10 P:::clflCO, e que is:.n se

instancias e:t�o :::el'do.' erei 1- II efti �,l En: rC.a;Ol coonc;l aç:.i ) 11')

da:> (o:n lEaIS Ireq1.'en'·la n,:m sent'c" 0_1 �egurall(_"1 mutua.
esforço para persuadir as na-

'

Os EE.UV, e!'"t2.o ?fl)'lt·)S a

ções ash�tk�.s a se passoln"lu cooperRr T'lpn<nnent� na orga
para o lado n(lrte-:unf�l: :cano !1ização da ,egura!1,;a 'ole .1\':1

no conflito entre o Ol'lente (' na. zona do Pé:ciJ'icp.·'
o Ocidente. �----

ás tradicionaís de azeites, vi

nhos, azeitonas. frutas ';�cas e

fr�Ecas e, ultimamente, maqui
nas de coser e outros produtos
Industríaís: Mas a

,
verdade é

que a Espanha compra ao Bra

sil dez vezes mais do que lhe

as vende, Daí a necessidade da

I conclusão de um. "modus '1:1-
.

l .

. vendi" de pagamentos e rr.nls E P I' R OU ...

r r

0m St2 tiensterirem p·�r·� O resi], tarde de um a�ôrd? comer'. RI
S. LUIZ, 13 (Mertd.) - O�" _ I � i'� U O

I que
nos p:r�,lta mr"rernent�:\1·I�r. Tomaz de S0';Iza casou�se

!P.'XPRESSõES DA (vIAGEM DO CEI,. EDMUNDO DE MA CEDO SOARES E SILVA _

essas relações . cem a �rta. Tetes!�a Pereíra

ADUARDAM APENAS A A lViPLIAÇA'[) DO PARQUE S ID'7.i3:'TT'<:'.rr<(l "T,.,CI .....N ... L I No que diz respeito ás re!a·· 'I d_Os ReIS, _no PalaclO da Jus-
"" .. 'Un·�.__ J r-H"- 'U.n I _ .�. ,tlça, àepolS, saIU em d.esaba-
.. , . , da

ç'oes cuHUl"1U", aflrrnOLt o cm-
-1"'-< r> rrerr'a p'rC)vocanào pâ-pOSSlv e lI:"'_'_11 e a maior. ,_�a _a -, -

= baIXador qce era este o cal!.- nico no Tribunal Detido oti ran!"-�. �- -' '1
-

(' $�' • I .:>0 elTI que fizernos ma;" p"o- noivo r�velou:hZ'l;:;fio e suas repreSCU'>flõeS "11) 0al'E'ntol1, per fIm, o coronel, cr D' d �era" "Casei-me forcado. Com ela
Brasil, enquanto os-Consel;"'ü!': ii., �" '. �'>_ __, _ ,.' • "xessos. epOlS e enun. -

,f T" ",
-

H - -'--'" c .... ) ,-,O'1<e.o, qu" eg",e, ll}-
i d' t d -t J.ao \.rereI .

de Minas e lVJetalllrgia e Na- (:;.:mClil; na ·�a. pa.;. lena 1)
os lVerSOs cen TOS e Clü.ura T"l'ezinha,

I hisp:llli<::a t;�=l::-tentes em nosso dc 'Tribunal

ln

;i.�"" �r
" . I',

:�:>.-1iâ", '. disse que é tal 'i importaucta
I rlas compras que a Comr-anhia
I 3!:spanhola Arrendataría de

-----

--\'--_._--------------- --- . --- . --

.,p .. < Ç'1Il.

ustnes eutopete: Interessa

(Meridional) bi.u-o de estudar certos aspec
tos do problema da indústria-

com a capacidade de antes da eici-nal de. Pesquisas tumhm-..
guerra cios seus alto.:; forno.ó', ! o E'ncarrcgaram de examinar I

o coronel Erlr..undo I l'<Ta-::edo questões r�f"rentes ;:t ref.hçio ,

�oares e Sllva, c�ntjgo gover- d:= minério de fer�'o em .:.O�- ,

!
119.dor do Estado do Rio e 1ml nos baixos junto ao Instituto i��os f,-mdadores :le Volta R:e- ;

cle S:derurgica de França. Idonda, elnlJrc"enden 11"'l<1 Vl;:t-
.

""-"1 fle elo': mas,,<" I O coronel Macedo Soares..
I o"'"'·.. , t:'� .... ·�.1· I 1

, Aproveitando sua' viagem, o i Que acaba de regressar peltJ:
I
minis1ro Horaclo Lafer lnCUnl- [ "C(tJ' 'e Biar camano" pales.'

tranr.1o com nossa reportag-::-Ill II acentuou que só o numere de

! informações que deu sobre o I
Brasil a iwl.ustriais de val'Íos :

; r:lmos ele atividade, J::.astaria!I para justi:Ecar a sua viagem.!
, Afil1nou ({',e enr:ontra pcr 1u- i
\ .

I da parte grande interesse p"1') :
j Erasil, inte1:eS3C re 11 de gente I
i c;_ue pode e tem vontade de,

I rp�iizur _algU:_'la :01�a 01': noss)
I pCliS. O BrasIl nao e maIS para!
! C'ssas pessoas o eten�o ,. ':;Ís í

I elo fduro" mas sim do pr(�-I
! ::e'lte. Estão sendo estudados,

I cb�{:'r'iados quase diariamente j
! E �JS l'G}1r'LllSÕe'l a ql.W '�h2�,)I11 I
I esses observadores são Sl:m- I

I pre IavDrDseis às nossas pêssi- l
I biliclades, no domúüo econôrni I
co c' eümeré'bL lV(uitas indus- :
irias. iX1l" exemplo. e"tfto �;U;
'?spprar'do que se amplie o 110S- l
1"\0 9�Jr�il:e :::ü.1.�rur�ieo p?r l se l

;--'.' .lcrir::-ln [nra cá ['om .\�,- !
. L:"-t -'02S çle �dgni.ricadll C1..-( na-

• lU}, r'1:'S que d"<,}CI1�p,", -ul,s
do aço. outra., interessados

ciiJu, por e;;emplD, o grupo
ZeLneíder. da Usina Crel.l'sot

mania - os tres princip;üs
A lndia, a lndonesia e a Bir-

neutros - são considerai.,
comn membros importantes de

qualquEi' pacto de defesa nara

a rf;!gião, que inC'lui tClmbem
a Indochina, o Paquj�,tão, a

Malaia. ° Sião e o Japão. I)

goverpo norte-élmcl'icano a 1'c

dita que não seja pratic0 fa
zer pl3.�1o;, pa:!."a U11"1 :1nlplo tla
tado, a n'!cnos que jOdilS as

princi;1ais potenci::>s 1150 \'':1"

mei:las ela Asia estejam di.,:,

Ip03tas a participar dP.:0. Os
EE. DU. não têm id2Ías fixas
sôbre os l:i11"n'!bros do pacto
possivel Adotam o ponto de
vista geral de que o ten:lpo e

os élcc:mtecimentos rlet0l"lnina
rão qnais as l1<1ções que serl
pos:sivel reimir em terno dos

principias bG3icos de rlefc-I

nl!rt�-

� .. 0.0" SA�,,-;er'\;?e]Clrla �a'(allne�"lse t" � I"ii' r\ .". ....

'h1", ., I r L ?""lI
"J�,_/11\S V U !:..

.��-�--}

sa,

A mai:, clara e maí� diret<l�

americ:l!1a no te3 L!'o

aS!úti(.'O-jpacifico :fo: e:::pressa tc-n:a-fc;-

Rio de Jai12iro, março, 1:152 I

(Copyright do Bureau dos JOl'- iinais do Interio�-) - No seU
regresso ao Rio ele ral�eiro. pro,
cedente de Sanh Cat::lrin3. i
onde fora em missão política I

partidaria, tivemos ensejo ele lua representolção fedt'.'ral I JOSE' VITORINO
ouvir o politico catarin8nsc. ;;r D;"'juela d:üa lté fevereiro I (SeCl"etal·jo do C!lmité de

Lúcio Corrêa, que na legi -' 1 � �� �o:�,�nt.e _��o, fie�u. alh.ei� \
Imprensa ('O Senado)

tUTa J:t,cpn:.scntoll seu Estado I <," ,_o� ..petl�c\:_" p.,rtldilrHl",. I
, .

com dEstacéldo brili1cm�is[n() no I quan([o entao, a con'.'üe ou ,r. I re3., no jf<tc a t0:e que nlanu

Senado da República i ,�dhern.:.r de Barros. im;r<�.; .ou i :-.-emos, que:? sua reC'cnte VÍ'>l-

E c:::.-,cPl"·'rn c'� 10-;0 <lT"cs: roo Par..ido Social ProgTl'o·.siciÍCl I�:.. a 8cJnta Cf\tUl'i.la foi co!"(·a-m .._,c.v_ .,,._l._, t_ oJ' r... •

( I

das eleicões gerais que alça- I C%tumo sempre rlizer que o I lia d2 êxito, pois, 2.0 qlle ob-

ram :'t Dl:esidencia da R8públi-
.

SI' Adbemnr de B::!rros é 0'.1, ! ,E',!"-,COll em. {(lnbl'Ío com ,,(�US

ca o '2r� Getúlio Vargas, desli- \ ira que não dorme de touca l CO?lPémheiros pessepisl2s e LI

gou-se o sr, Lúcio Corre.1 d�s I ao'1 sHbudos. Ele sabe aT1Tovei- !lTIlgOS de seu Estado, o P�F

:fileiras do Partido Social Df"'! tar os impasses e as brigui I tO'1'a ali corpo e forrra e va.i

mocrãtico, não participando nha5 nos Partido!' adversários r penetrando ::apidan.ente PU1

assim daqueles prélios ele;t{l- e vai recompondo o� quadres í todos os "E'tore� A:�'l'SC(nta
rais e não disputando por ;<,00 pcliticQS de seu Parhdo I qne Santa Catarma VC_ II) h("·

mesmo qualquer cé".rgo eletivo Di'::H'-nos o s�. Lúcio (!ot- I fe populista, sr. Adhelllar clt'

olitica c

J'a"'� (.'1 do Brasil Cln pl'oveii:o
,lwnrr pOpl,taç§.o que V!Vf. {)l'll

:Jcb:::-ccida na terra n1ais r' �J

Barros, uma das

aacioll:>is, urn grande ,,:h� ,inis-

Em ('!"ônicas passadas, f('ica
l-:<ei a" atuação desse POlItiCO
catarinense, como !>T"
a im:::>rensa de todo o pais, re-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




